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Ficha técnica 

Preservativo Feminino 
 

CARACTERÍSTICAS DO PRESERVATIVO FEMININO 

• O preservativo feminino é o único produto 
disponível para prevenção do HIV desenvolvido 
para as mulheres. 

• Os produtos disponíveis são feitos de poliuretano, 
borracha sintética ou látex de borracha natural, e, são 
fixados por um anel de plástico maleável ou por uma 
esponja. 

• O único preservativo feminino aprovado pelo FDA, 
o FC1, é feito de poliuretano, o que significa que 
pode ser utilizado tanto com lubrificantes à base de 
óleo como à base de água e pode ser usado por 
pessoas com alergia ao látex de borracha natural. 

 

O PRESERVATIVO FEMININO É UM MÉTODO 
ALTAMENTE EFICAZ NA PREVENÇÃO DO HIV E DA 
GRAVIDEZ  

• Estudos demonstraram que o preservativo feminino 
é ao menos tão eficaz quanto o preservativo  
masculino na redução do risco de contrair doenças 
sexualmente transmissíveis1 e, pode reduzir em 97% 
a probabilidade de transmissão do HIV, por ato 
sexual.2 

• Utilizados de forma habitual, os preservativos 
femininos evitarão a gravidez em 79 dentre 100 
mulheres que utilizam o produto no primeiro ano.3 O 
uso correto e consistente resulta na prevenção de 95 
em 100 casos de gravidez no primeiro ano. O uso 
habitual do preservativo masculino evitará 85 em 
100 casos de gravidez no primeiro ano e 98 em 100 
casos de gravidez, se utilizado de maneira correta e 
consistente.4 

 

O PRESERVATIVO FEMININO TEM ALTOS ÍNDICES 
DE ACEITABILIDADE  

• Pesquisas realizadas em mais de 40 países 
demonstraram aceitabilidade entre mulheres e 
homens de várias idades, situação  

socioeconômica, orientação sexual e localização 
geográfica, com índices de até 96%.5 

• Estudos demonstraram que os preservativos 
femininos são muitas vezes utilizados quando um ou 
ambos os parceiros se recusam a usar o preservativo 
masculino.6 

• Algumas mulheres e homens relataram que o prazer 
sexual com o preservativo feminino é superior ao 
proporcionado pelo preservativo masculino.7 

 

ACESSO AO PRESERVATIVO FEMININO AUMENTA 
O NÚMERO DE ATOS SEXUAIS PROTEGIDOS  

• Estudos realizados em Madagascar, Quênia, Índia e 
Brasil demonstraram que a promoção e o uso do 
preservativo feminino aumentam o número total de 
atos sexuais protegidos, reduzindo as taxas de DST e 
o risco de infecção pelo HIV.8 

• Os preservativos femininos oferecem uma opção de 
proteção para o sexo anal, considerado um 
comportamento sexual com maior probabilidade de 
transmissão do HIV.  

 

OS PRESERVATIVOS FEMININOS AINDA SÃO 
INACESSÍVEIS 

• Em 2007, menos de 26 milhões de preservativos 
femininos foram distribuídos em todo o mundo, em 
comparação com 11 bilhões de preservativos 
masculinos.9 

• Os preservativos femininos representam somente 
0,2% do estoque total mundial de preservativos.10 

• Desde 1998 o governo dos EUA enviou 
preservativos femininos para 30 países e, em 2007 
para 16 países. Somente cinco países que recebem 
fundos do Plano de Emergência do Presidente para 
Alívio da AIDS (PEPFAR) receberam preservativos 
femininos.11 

• Os preservativos femininos representam somente 
1,6% do total das remessas internacionais de 
preservativos feitas pelos EUA.12  
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